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m continuidade ao Estudo Multidisciplinar 
Baía de Todos os Santos (Projeto BTS), estão 
sendo realizadas investigações com foco 
nas baías da Bahia, com envolvimento de 
pesquisadores de todas as universidades 
públicas do Estado. Estas pesquisas em 
conjunto formaram a Rede Baías da Bahia 
que tem como projeto articulador o Projeto 
Pesquisando Kirimurê. 

O Pesquisando Kirimurê atua alinhado com 
as propostas do Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia de Energia e Ambiente e do 
Núcleo de Excelência em Química Analítica 
da Bahia. Dentre as ações voltadas para 
as baías da Bahia, encontra-se a Coleção 
Cartilhas, cuja primeira coleção, com oito 
volumes, foi publicada em 2010 pelo projeto 
BTS. Esta segunda Coleção Cartilhas 
prossegue na busca de favorecer a divulgação 
de conhecimento científico em temas 
importantes, de maneira simples, voltada 
para jovens e professores da educação básica.

A cartilha Corais apresenta estes 
maravilhosos animais de forma didática, 
tratando da formação de recifes de corais, 
onde são encontrados no Brasil e na Bahia 
e, principalmente, informa sobre o que os 
ameaça e como preservá-los.

Boa leitura!

Jailson Bittencourt de Andrade
Coordenador do projeto Pesquisando 
Kirimurê e da Rede Baías da Bahia
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É uma Planta? Uma Pedra? um Animal?

Coral não é Planta nem Pedra. Coral é um 
ser vivo ANIMAL.

Os corais verdadeiros ou corais pétreos são 
animais invertebrados marinhos, membros 
da classe Anthozoa, os quais constroem um 
esqueleto calcário rígido para se protegerem. 
Distribuem-se pelos oceanos de todo o mun-
do, podendo ser solitários ou coloniais. Os 
corais coloniais são os únicos que constroem 
recifes. Cada colônia é formada por vários in-
divíduos isolados que são os pólipos.

É

Quando os pólipos 
estão com seus tentáculos 
estendidos, eles parecem 
flores, daí  os  corais serem 
confundidos com plantas.

Uma colônia tem  muitos 
pólipos que vivem como 
se fossem os apartamentos 
de um grande condomínio.

O esqueleto de carbonato 
de cálcio  dos corais é 
resistente para poder 
sustentar os organismos 
vivos – os pólipos.
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im, o Coral se alimenta e o faz de duas ma-
neiras: 

Primeiro, usando os seus tentáculos para 
capturar pequenos organismos que vivem 
na água. Segundo, através de minúsculas al-
gas, chamadas zooxantelas, que vivem em 
simbiose dentro do tecido dos corais.

Simbiose é uma associação de vida de troca 
benéfica, as algas recebem abrigo e nutrien-
tes dos corais e transferem para eles ener-
gia através da fotossíntese.

Fotossíntese é o processo em que as algas 
acumulam energia para seu uso e para os 
corais, dando a eles o carbono que precisam 
para a construção do esqueleto calcário.

S

Pólipos com os 
tentáculos estendidos 
prontos para capturar 
o alimento na água.

Zooxantelas (bolinhas 
marrons) dentro do 
tecido dos pólipos. 
As zooxantelas tem 
pigmentos que dão 
a cor ao coral.
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im, como todo animal, o coral nasce, cresce, 
se reproduz e morre.

Os corais reproduzem-se apenas uma vez 
por ano, à noite, alguns dias depois da lua 
cheia. Os pólipos libertam os gametas, 
masculinos e femininos, que se misturam 
na água. Os óvulos são fecundados pelos 
espermatozóides e do ovo nasce uma larva 
que fica boiando na água até encontrar um 
substrato duro onde se fixa e nasce, assim, 
um novo pequeno coral chamado Recruta.

As colônias dos corais podem crescer, tam-
bém, por brotamento, quando pequenos 
pólipos se desenvolvem ao lado de pólipos 
adultos.

S

Corais expelindo seus gametas durante a noite.

Pólipos pequenos 
brotando entre 
indivíduos adultos.
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 que é um recife?

Recife é uma estrutura rochosa construída 
por organismos aquáticos que possuem es-
queleto calcário, sendo os corais os princi-
pais deles. Os recifes de corais apresentam a 
maior biodiversidade de todos os ecossiste-
mas marinhos. Eles oferecem habitação para 
uma grande variedade de plantas e animais, 
como as algas, os vermes marinhos, os ouri-
ços, as esponjas, os moluscos, as lagostas e 
até os peixes.

Existem vários tipos de recifes e os princi-
pais são: os Recifes em Barreira que alcan-
çam as maiores dimensões; os Recifes em 
Franja que ficam bem próximo da costa; os 
Bancos Recifais isolados e os Atois que tem 
a forma de anel.

o

O Atol de Hogsty no Caribe, 
onde existem vários  recifes 
em forma de anel.

O Recife das Pinaunas , na 
ilha de Itaparica , é o maior 
recife em franja do Brasil.

A Grande Barreira de Recifes da 
Austrália é a maior do mundo, 
tem mais de 2.000 km 
de extensão.
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Peixes Algas

Lagosta Cavalo Marinho

Ouriço Camarão Aranha

A Baleia Jubarte visita as 
águas quentes dos recifes 
para procriar

Gorgônias
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o Brasil estão os únicos recifes de corais de 
todo o oceano Atlântico Sul. Eles se esten-
dem ao longo de cerca de 3.000 km  desde 
a costa do estado do Maranhão até o sul 
do estado da Bahia, na região de Abrolhos, 
onde as águas são quentes e relativamente 
claras. No sul do Brasil existem corais que 
crescem nas águas mais quentinhas das 
baías, como ocorre em Búzios, no estado do 
Rio de Janeiro.

A maioria dos recifes do Brasil localiza-se 
muito próximo da costa, e muito recifes po-
dem ser alcançados nadando da praia.

N
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• Bancos rasos juntos da praia

• Recifes em franja rasos

• Bancos afastados da costa

• Atol

Recife da Ponta Verde - AL

Recife da ilha de Itaparica - BA

Recife de Guaratibas - Abrolhos

Atol das Rocas:
o único atol do Brasil

Recife de Porto de Galinhas - PE

Recife ilhas de Abrolhos - BA

Recifes do Parcel das 
Paredes - Abrolhos
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xistem centenas de espécies de corais nos 
recifes ao redor do mundo e apenas vinte es-
tão registradas nos recifes brasileiros. Den-
tre essas, seis espécies de corais e  duas de 
hidrocorais, os primos dos corais, são endê-
micas do Brasil, ou seja, elas só existem nos 
recifes daqui. As outras espécies são cosmo-
politas, pois elas são encontradas em vários 
recifes de outras partes do planeta. As espé-
cies endêmicas do Brasil são as principais 
construtoras dos nossos recifes, e são elas:

E

Mussismilia braziliensis

Mussismilia harttii

Favia leptophylla

Mussismilia hispida

Siderastrea stellata

Favia gravida
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• Hidrocorais endêmicos

• Corais e Hidrocorais cosmopolitas

Millepora  nitida

Montastraea cavernosa

Porites asteroides

Meandrina braziliensis

Millepora  braziliensis

Agaricia agaricites

Scolymia welsii

Millepora alcicornis
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a costa da Bahia os recifes de corais se es-
tendem desde o Litoral Norte até a região 
de Abrolhos, que é a maior área de recifes 
do Brasil.

Temos recifes de corais na Praia do Forte, 
em Itacimirim e em Guarajuba, e podemos 
visitá-los caminhando da praia. Nas ilhas 
de Tinharé e Boipeba os recifes são rasos e 
têm piscinas naturais cheias de corais. Em 
Porto Seguro há um recife famoso  - o Recife 
de Fora - que é muito visitado pelos turistas. 
Em Abrolhos existe um conjunto de reci-
fes que forma um arco costeiro, os recifes 
que contornam as ilhas do Arquipélago de 
Abrolhos e um outro conjunto de recifes 
profundos localizados cerca de 70 km longe 
da costa.

N

Praia do Forte

Morro de São Paulo

Itacimirim

Cabrália – Porto Seguro
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a Baía de Todos os Santos existem recifes de 
corais no seu interior e na entrada da baía.

Os recifes do interior da baía estão concen-
trados no entorno da Ilha de Maré e na cos-
ta da Ilha dos Frades. Eles tem a forma de 
domo (forma de um pequeno morro) com 
dimensões de no máximo 2 km. Na entra-
da da baía dois recifes são bastante conhe-
cidos: o Recife de Pinaunas que é o maior 
de todos, com 15 km de extensão ao longo 
da costa da Ilha de Itaparica, e os Recifes de 
Caramuanas, que são recifes rasos em frente 
à praia de Aratuba.

N

Recifes de Caramuanas
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 aumento da Temperatura dos Oceanos

A alta temperatura da água do mar pode 
afetar os corais. Quando os oceanos ficam 
muito quentes os corais expulsam as mi-
croalgas,  as zooxantelas, que vivem no seu 
tecido, deixando visível o seu esqueleto de 
carbonato de cálcio branco. Este fenômeno 
é chamado de Branqueamento de Coral. 

No Brasil o branqueamento de coral tem 
ocorrido nos anos de El Niño, quando a tem-
peratura das águas do mar aumenta muito. 
No ano de 2010 ocorreu um forte evento 
de branqueamento e os corais da Baía de 
Todos os Santos (BTS) ficaram totalmente 
branqueados, porém depois de alguns me-
ses eles recuperaram a sua cor original.

o

A espécie de coral 
Montastraea cavernosa 
branqueada na BTS 
no verão de 2010

O Hidrocoral  Millepora 
alcicornis também 
branqueou na BTS 
no evento de 2010
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ários tipos de doenças estão ameaçando a 
saúde dos corais. Estas doenças são causa-
das por diferentes tipos de virus, de  bac-
térias, de fungos, e estes microorganismos 
têm aumentado com a poluição das águas 
do mar.  A descoberta das doenças dos co-
rais data da década de 1970, e no Brasil as 
primeiras ocorrências de doenças foram 
observadas a partir de 2005. Os corais que 
sofreram branqueamento ficam menos re-
sistentes e mais susceptíveis às doenças.

Os tipos mais comuns de doenças nos       
corais no mundo são:

V

Doença da Banda Branca 

Doença da Banda 
Vermelha

Doença da Banda Preta

Doença das Manchas 
Escuras
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 homem pode ameaçar os Recifes de Corais 
através de várias ações, por exemplo:

Poluir os oceanos com esgotos domésticos e 
resíduos industriais;

Praticar pesca destrutiva com bomba ou re-
des sobre os recifes;

Praticar turismo subaquático sem o devido 
cuidado;

Promover o comércio de organismos recifais.

o

Pesca com bomba mata 
organismos marinhos

A âncora dos barcos mata 
corais do topo dos recifes

Andar sobre os recifes 
pode destruir vidas

O comércio de organismos 
dos recifes é proibido por lei
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Não aumentando 
a turbidez da água,  
levantando sedimento 
do fundo.

Não jogando lixo no 
mar, depositá-lo em 
recipientes adequados;

Não pisando em 
corais para evitar 
seu quebramento;

Não dando alimento 
inadequado para os 
peixinhos  recifais;

Não permitindo 
ancoragem de barcos 
sobre os recifes – a 
âncora mata corais;
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